
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ A educação é um processo social, é desenvolvimento. Não é a preparação 
para a vida, é a própria vida.” - John Dewey  
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Introdução  

 

“O projeto define uma finalidade, mas mais do que isso, permite passar da finalidade à 

realização, do possível ao real.” 

Jean Pierre Boutinet 

 

À escola do terceiro milénio exige-se capacidade de mudança e de inovação, capacidade de se 

transformar e de transformar, adequando-se ao ritmo dos tempos. 

No âmbito da política nacional para a educação, a escola assume-se como sistema local de 

formação e aprendizagem, competindo-lhe desenhar um quadro de opções educativas que, definindo a 

sua identidade, respondam às necessidades e expetativas do meio envolvente. Neste contexto, cabe-lhe 

definir a missão - a razão de ser, a finalidade, a referência - e a cultura de escola, com os seus valores, 

normas e convicções. O Projeto Educativo surge como documento de gestão estratégica, estruturador 

da ação educativa que anuncia um planeamento catalisador das vontades e expectativas da comunidade 

educativa. 

Os caminhos para uma educação e formação dirigida a todas as faixas etárias devem privilegiar 

um conhecimento sólido e transdisciplinar, sustentado no desenvolvimento de valores promotores do 

exercício pleno da cidadania. Será relevante que o Projeto Educativo apresente um plano de ações, 

metas e objetivos para próximo triénio, orientados para uma formação integral e integradora dos 

alunos.  

Tendo como horizonte a formação em cidadania será necessária a conjugação de uma cultura 

humanística, transdisciplinar e globalizadora de saberes, o que poderá ser potenciada com o 

desenvolvimento de parcerias e estabelecimento de protocolos. Esta é a escola da sociedade do 

conhecimento, a escola que poderá formar cidadãos aptos a lidar com uma sociedade em constante 

mutação. 

Num clima de responsabilidade partilhada e numa atitude construtiva de diálogo, de análise da 

ação, de aprendizagem com a experiência continuada, a implementação deste Projeto Educativo 

contribuirá para a consolidação de uma escola de referência, pautada pela qualidade dos resultados 

escolares e sociais.  

 

1.  Caracterização do Agrupamento  

1.1  Região de Azeitão  

Azeitão, ocupando uma área de 69,31 km², constitiu um território limitado pela Ribeira de Alcube 

a leste; pela da Azenha d’Ordem a oeste; pela de Coina a norte; e pelo Oceano Atlântico a sul. 

Considerando a evolução da população residente nas frequesias de S. Lourenço e de S. Simão, de 2001 

para 2011, os censos apresentam um crescimento demográfico significativo, de 13085 habitantes para 

18877 habitantes. Na maior parte das localidades da região – Vila Nogueira de Azeitão; Vila Fresca de 

Azeitão; Brejos de Azeitão; Vendas de Azeitão; Aldeia de Irmãos; Oleiros; Castanhos; Aldeia Rica; 

Picheleiros; Casais da Serra; Portinho da Arrábida; Aldeia de Pinheiros; Aldeia da Piedade; Pinhal de 

Negreiros; e outras – o crescimento urbanístico tem originado grandes transformações paisagísticas. 

A Arrábida – a “Serra-Mãe”, como lhe chamou o poeta Sebastião da Gama, constitui a principal 

marca na geografia, na economia e até na história da região. Como salientou Orlando Ribeiro, “A 

Arrábida é o único troço verdadeiramente Mediterrâneo da Costa Portuguesa” e, graças a uma feliz 

conjugação de factores, crescem nas suas encostas e vales plantas únicas, que tornam únicos o queijo, 

o vinho, o mel e o que de mais a Serra dá. Não foi por acaso que os Franciscanos procuraram aqui 

alimento espiritual (observe-se aquela obra de arquitectura que é o Conventinho, construído na encosta 
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que desce para o Portinho da Arrábida – um exemplo de harmonia da obra humana com a paisagem 

natural); não foi por acaso que os Duques de Aveiro construíram aqui o seu mais imponente palácio e 

que o mesmo aconteceu com os Albuquerques, que construíram a “Bacalhôa”, e com tantos outros 

aristocratas que fizeram de Azeitão a “Sintra do Sul”. Não foi por acaso que “José Maria da Fonseca” 

levantou aqui uma casa de vinhos que tem sido uma referência, e não foi por acaso que outros o 

seguiram nessa actividade - uma das poucas que sobreviveram dos tempos em que a economia desta 

zona era quase só pastorícia e agricultura. 

Há milhares de anos (há trinta mil, ou mais, dizem os arqueólogos), já viviam nas grutas da 

Arrábida homens, mulheres e crianças que recolhiam na Serra e no Mar o seu sustento (na Lapa de Santa 

Margarida, por exemplo); há milhares de anos, comunidades humanas pastorearam os seus rebanhos e 

praticaram a agricultura na Arrábida (veja-se a necrópole neolítica da Quinta do Anjo e os artefactos 

que aí foram encontrados); há milhares de anos, terão vindo, por mar, os Fenícios, à procura da grã do 

carrasco para as suas tinturarias e, depois, muitos outros, dos quais se destacam Romanos e Árabes, que 

marcaram, de forma indelével, a região. 

E estão, agora mesmo, como atrás se disse, muitas outras gentes a chegar. E é preciso que todos 

assumam o passado – porque só assim se pode ter perspetiva de futuro – e que todos tomem consciência 

de que o património natural e o que foi construído pelos seres humanos que por aqui viveram, 

constituem as grandes riquezas para a dinamização do turismo e outras actividades económicas, 

substitutas das que morreram ou estão em vias de extinção. Tomemos o caso da olivicultura, que deu 

nome a Azeitão, tal era o seu peso na economia desta terra. 

Esta região é isto: a Natureza e as marcas que os homens, com a sua cultura, deixaram nela. 

Das igrejas; dos palácios; das coletividades e sociedades filarmónicas; da gastronomia, dos 

azulejos; das atividades agrícolas e fabris e daqueles que, sobre a região escreveram e escrevem com 

conhecimento de causa, falaremos aos nossos alunos. É, também, para isso que cá estamos. 

 

 

1.2  Constituição do Agrupamento  
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O Agrupamento Vertical de Escolas de Azeitão integra sete estabelecimentos e foi criado por 

despacho da Senhora Diretora Regional Adjunta de Educação de Lisboa, em 27 de Agosto de 2003.  

Inicialmente, o agrupamento incluia seis escolas: EB 2.3. de Azeitão, EB1 de Casal de Bolinhos, 

EB1 com Jardim de Infância de Brejos do Clérigo, EB1 de Vendas de Azeitão, EB1 de Vila Fresca de 

Azeitão e EB1 de Vila Nogueira de Azeitão. 

Em Setembro de 2010, a abertura da Escola Básica da Brejoeira e de um novo espaço na Escola de 

Vendas originou alterações à sua constituição. O 1º Ciclo passou a beneficiar de mais treze salas de aula 

e a educação pré-escolar ampliou a sua oferta, com  duas salas na Escola Básica de Vendas de Azeitão e 

três na Escola Básica da Brejoeira. Assim, foi possível passar de 1 grupo de pré-escolar para 5 e colocar 

27 das 29 turmas de 1º ciclo em regime normal. 

A evolução anterior traduziu-se também na instalação de refeitórios, melhoria de equipamentos e 

espaços, funcionamento das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) nas escolas, oferta alargada 

da Componente de Apoio à Família (CAF) e criação de uma unidade de multideficiência. 

 

 

1.3  Comunidade escolar  

 

1.3.1  Discentes 

A população discente integra alunos de mais de vinte nacionalidades, com prevalência da 

portuguesa, dos países lusófonos e do leste europeu. No regime diurno há 1746 crianças e jovens 

distribuídos por 5 grupos de pré-escolar, 29 turmas de 1ºciclo e 35 de 2º e 3º ciclo. Em regime noturno 

há 99 adultos, dos quais 80 em cursos de nível secundário. 

O gráfico abaixo apresentado ilustra a evolução, no último triénio, do número de alunos e 

grupos/turmas, distribuídos pelos vários ciclos. 
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Na globalidade, observa-se alguma estabilidade no corpo discente. No entanto, pode destacar-se 

o aumento considerável do número de alunos no 1º ciclo, superior a 10%, em resultado do quadro 

legislativo e do surgimento de uma nova turma. 

 

 

 
 

No que respeita aos alunos com necessidades educativas especiais, regista-se um crescimento 

significativo de crianças e jovens que exigem apoio ainda mais diferenciado. 

 

 

 

 

Relativamente à Ação Social Escolar, deve sublinhar-se o peso significativo do número de crianças 

e jovens que beneficia de auxilios económicos, superior a 22% do total de alunos que frequentam o 

ensino diurno. 
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1.3.2  Docentes e Não Docentes 

 

O número de professores do quadro confere estabilidade para a execução de projetos e permite a 

continuidade do trabalho pedagógico. 

 

 

 

A elevada redução no número de docentes, aproximadamente de 25%, representa, no entanto, um 

desafio importante à gestão de recursos humanos. 

O número de pessoal não docente tem permanecido estável, mas insuficiente para as sete escolas 

do agrupamento. Anualmente, é necessário reforçar o seu contingente, através da colaboração de 

beneficiários de contratos de emprego-inserção e de trabalhadores com contratos a tempo parcial. 

 

 

1.3.3  Pais e encarregados de educação  

 

 
 

As profissões dos pais e encarregados de educação concentram-se no setor terciário e as suas 

habilitações distribuem-se pelo ensino básico (35%), secundário (27%) e superior (27%). 
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2.  Diagnóstico estratégico  

A apresentação da análise SWOT baseia-se nos resultados da última avaliação externa, constantes 

no relatório da Inspeção Geral de Educação (2013) e nos questionários aplicados a docentes, não 

docentes, alunos e encarregados de educação, bem como na análise dos relatórios de autoavaliação. 

 

Pontos Fortes  Áreas de melhoria  

Å Planeamento estratégico coerente e 

focalizado na melhoria da qualidade das 

aprendizagens e dos resultados. 

Å Monitorização dos resultados académicos. 

Å Participação e envolvimento dos alunos nos 

processos de planeamento e de avaliação das 

ações desenvolvidas pelo Agrupamento. 

Å Forte abertura ao meio e rede de parcerias 

estabelecidas. 

Å Práticas de ensino estimulantes e 

enriquecedoras. 

Å Articulação entre as diferentes escolas do 

Agrupamento. 

Å Taxas globais de transição no 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos. 

Å Taxas de sucesso das provas finais e 

exames. 

Å Cumprimento de regras por parte dos 

alunos. 

Å Articulação entre ciclos. 

Å Ensino experimental. 

Å Articulação entre práticas de 

autoavaliação. 

 

Oportunidades  Ameaças 

Å  Inserção privilegiada da escola no meio. 

Å  Estabilidade do corpo docente. 

Å Participação ativa das Associações de Pais e 

Encarregados de educação. 

Å Parcerias e protocolos com a autarquia, 

associações de pais e encarregados de 

educação e entidades locais. 

Å A valorização das aprendizagens 

complementares realizadas em projetos e 

clubes. 

Å Recursos disponíveis ao nível das TIC. 

Å Problemas estruturais ao nível de instalações 

e equipamentos, particularmente, na escola-

sede. 

Å O caráter multifatorial do fenómeno da 

indisciplina. 

Å Participação pouco significativa dos 

encarregados de educação dos alunos mais 

problemáticos. 

Å Ausência de oferta do ensino secundário em 

regime diurno. 
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3.  Visão e Missão 

 

Visão 

O Agrupamento Vertical de Escolas de Azeitão deve promover a formação integral, o 

desenvolvimento humano e o sucesso educativo de todos os alunos e de cada um em particular. 

 

Missão 

 

A missão deste agrupamento consiste em encontrar respostas que conduzam à melhoria do serviço 

educativo prestado, permitindo-lhe assumir-se como “espaço de cidadaniaó. Em paralelo com o 

investimento nos resultados escolares valoriza-se uma educação para a tolerância, assente no  respeito 

pelo outro, em princípios de dignidade e de rigor, de equidade e de diversidade. Estes valores, aliados a 

um conhecimento sólido, permitem a formação de cidadãos livres, conscientes, críticos e 

intervenientes, capazes de viver em comunidade e de cumprir com responsabilidade o papel que lhes 

cabe na sociedade. 

 

 

4.  Intervenção estratégica (domínio de int ervenção)  

 

A escola dos nossos tempos deve responder às necessidades educativas e formativas da 

comunidade envolvente, encontrando respostas para crianças, jovens e adultos. Uma escola sem 

fronteiras, uma escola capaz de  fornecer a chave para a complexidade da sociedade do conhecimento. 

Neste início de milénio, só aqueles que estiverem preparados para lidar com os constantes 

avanços da ciência e com as consequências de um mundo global, poderão enfrentar os desafios que este 

tipo de sociedade impõe. 

Considerando a evolução resultante da implementação dos dois últimos projetos educativos, a 

ação deste agrupamento de escolas deve orientar-se em torno de um só domínio de intervenção: Educar 

em Cidadania. Domínio que traduz a interiorização dos princípios que estruturaram os projetos 

anteriores, assim como o entendimento do conceito de cidadania. 

Nos próximos três anos, a intervenção estratégica deste agrupamento de escolas centrar-se-á  

numa educação em cidadania  em que está subjacente o conhecimento como valor social e ético. 

Assim, a ação educativa a desenvolver nas várias áreas e para as diferentes faixas etárias deverá 

privilegiar uma abordagem transdisciplinar que permita estabelecer relações entre saberes e mobilizá-

los para a resolução de problemas. Torna-se também fundamental promover o respeito pela diferença, 

a aceitação da pluralidade cultural e étnica, compreendendo os valores associados à sustentabilidade 

do planeta.  

O estabelecimento de metas para resultados escolares e sociais constitui uma orientação que deve 

nortear a atuação de alunos, docentes e não docentes. 

O investimento na diversidade das ofertas formativas e na qualidade das aprendizagens estão, 

assim, associados não só à aquisição de conhecimentos mas também ao desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais reclamados por uma das certezas dos nossos tempos: a mudança. 

No lugar escola, nunca se é demasiado novo ou velho para viver e aprender democracia e 

cidadania participativa, pelo que todos devem ser envolvidos na partilha das decisões importantes e no 

assumir de responsabilidades, o que implica a interiorização do conceito de governança.  
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5.  Organização escolar  

5.1  Critérios para a c onstituição de turmas  

 

5.1.1 Legislação em vigor. 

5.1.2 Recomendações dos professores de Educação Especial. 

5.1.3 Distribuir os alunos retidos e transferidos por diversas turmas. 

5.1.4 Reunir os alunos com Ed. Moral e Religiosa na mesma turma, salvaguardando a 

necessidade de integrar alunos retidos. 

5.1.5 Manutenção, sempre que possível, do núcleo turma durante o ciclo.  

5.1.6 Recomendações dos conselhos de turma ou do professor titular de turma na distribuição 

dos alunos, aquando da mudança de ciclo. 

5.1.7 Integrar, sempre que possível, na mesma turma, alunos do mesmo nível de proficiência 

linguística. 

5.1.8 Integrar na mesma turma alunos ao abrigo do ensino articulado. 

5.1.9 Integrar, sempre que possível, na mesma turma, alunos do desporto de alta competição. 

5.1.10 Equilibrar em termos de género o número de alunos por turma. 

 

 

5.2  Critérios para a e laboração de horários  

 

5.2.1 Assegurar a concentração máxima de atividades escolares num só turno do dia. 

5.2.2 Os horários devem ter uma distribuição letiva equilibrada, pelos cinco dias da semana, 

de modo a que não existam dias muito sobrecarregados. 

5.2.3 Sempre que as atividades escolares decorram no período da manhã e da tarde, o 

intervalo do almoço não poderá ser inferior a 60 minutos e, entre aulas de turnos 

diferentes, o mesmo não poderá ser superior a 135 minutos. Na educação pré-escolar o 

intervalo deverá ser de uma hora e trinta minutos. 

5.2.4 Nos dias com um maior número de aulas, os horários deverão ter uma distribuição em 

que se integrem disciplinas de carácter teórico e disciplinas de carácter prático nunca 

ultrapassando os 4 blocos (8 tempos de 45 minutos). 

5.2.5 Deve existir pelo menos um dia de intervalo na docência das disciplinas que tenham 

uma carga curricular distribuída por 2 ou mais dias por semana. 

5.2.6 Procurar-se-á evitar que a mesma disciplina de carácter teórico seja sempre lecionada 

ao último tempo da manhã ou da tarde. 

5.2.7 Na distribuição da carga letiva semanal não pode haver aulas isoladas. 

5.2.8 As disciplinas de Língua Estrangeira não devem ser lecionadas em dias seguidos. 

5.2.9 Deve evitar-se que as diferentes línguas estrangeiras sejam lecionadas em tempos 

letivos consecutivos. 

5.2.10 No sentido de superar as ausências de docentes, os horários poderão, pontualmente, ser 

alterados, garantindo-se a informação atempada dos encarregados de educação. 

5.2.11 Os diferentes apoios a prestar aos alunos deverão ser programados para um 

determinado período de tempo, não excedendo 5 tempos semanais, distribuídos ao 

longo da semana.  

5.2.12 As aulas de Educação Física só poderão iniciar-se 1 hora após o término do período 

definido para o almoço. 

5.2.13 No ensino articulado, as disciplinas que os alunos não frequentam na escola têm de 

estar no início ou final de cada turno. 
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5.2.14 Apesar da limitação do n.º de salas e da disponibilidade de espaços específicos procurar-

se-á concentrar as aulas de uma turma na mesma sala. 

5.2.15 Nas disciplinas que exijam ou que exista uma sala específica proceder-se-á da seguinte 

forma:  

5.2.15.1 Em Ciências Naturais e Físico-Químicas, os horários serão organizados para 

que todas as turmas usufruam de pelo menos 45 minutos nas respetivas salas 

específicas; 

5.2.15.2 A disciplina de Educação Musical será ministrada na sala 12; 

5.2.15.3 Nas Línguas Estrangeiras, os horários serão organizados para que as turmas 

possam usufruir, preferencialmente, de pelo menos de 45 minutos nas salas 5 

ou 19. 

5.2.15.4 Em Matemática, os horários serão organizados, para que as turmas possam 

usufruir, preferencialmente, de pelo menos 45 minutos nas salas 8 ou 17. 

5.2.16 Atender às orientações dos Serviços Especializados de Apoio Educativo / Educação 

Especial, relativo a alunos abrangidos por medidas educativas especiais previstas no 

Dec-Lei nº 3/2008. 

 
 

5.3  Critérios para a d istribuição de serviço docente  

 

Critérios  1º Ciclo  2º Ciclo  3ºCiclo  Ed. Adultos  

Continuidade pedagógica * X X X X 

Experiência em outras modalidades 

de Educação e Formação 
 X X X 

Português Língua Não Materna – 

prioridade aos docentes com 

formação especializada 

 X X  

Lecionar à mesma turma as 

disciplinas ou áreas disciplinares 

relativas ao grupo de recrutamento 

do docente, sempre que possível 

 X X  

Apoio ao Estudo – atribuir, 

preferencialmente, a professores de 

áreas disciplinares diferentes 

 X   

* Em situações fundamentadas, a continuidade pedagógica poderá ser interrompida. 
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6.  Desenvolvimento integral do aluno  

 

6.1  Apoio educativo  

No 2º e 3º ciclos, as medidas de apoio educativo visam a superação das dificuldades de 

aprendizagem e a aquisição de ferramentas que permitam desenvolver o grau de autonomia face ao 

estudo, pelo que representam uma mais-valia no combate do insucesso escolar. Promover a inclusão 

passa ainda pelo adequado acompanhamento dos alunos sobredotados.  

 

 

6.2  Educação especial  

No respeito pelas características individuais e diferentes ritmos de aprendizagem, os alunos com 

necessidades educativas especiais encontram no Serviço Especializado de Apoio Educativo/Educação 

Especial o suporte para a descoberta e desenvolvimento das suas capacidades. 

Neste serviço definem-se os apoios especializados a prestar na educação pré-escolar e no ensino 

básico aos alunos com necessidades educativas especiais de caráter permanente. No sentido de 

assegurar a implementação das medidas educativas, os técnicos apoiam docentes, não docentes e as 

famílias destes alunos. 

Existe no agrupamento uma Unidade Especializada em Multideficiência e Surdocegueira 

Congénita, na Escola Básica da Brejoeira, que tem acrescentado qualidade ao nível do apoio na 

educação dos alunos com multideficiência, disponibilizando meios e recursos mais adequados às suas 

especificidades. 

Os Serviços Especializados de Apoio Educativo/Educação Especial têm também como propósito a 

sensibilização da comunidade educativa para que a inclusão destes alunos seja uma realidade assente 

nos valores dos direitos humanos, da igualdade, da diversidade e no respeito pela diferença. 

As parcerias, nomeadamente, com o Centro de Recursos para a Inclusão da APPACDM e com a 

Cercizimbra, assim como as práticas internas de trabalho colaborativo, têm sido determinantes para a 

resposta ao aumento significativo de alunos e gravidade de problemáticas, registados nos últimos 

quatro anos. 

 

 

6.3  Serviços de psicologia   

Em articulação com outros recursos existentes na comunidade, os serviços de psicologia 

assumem várias valências como seja a avaliação, apoio psicopedagógico e acompanhamento de alunos 

com Necessidades Educativas Especiais. A estes serviços cabe, ainda, a orientação escolar e profissional 

dos alunos e a realização de momentos de formação para a comunidade educativa. 

 

 

 

6.4  Programa de tutorias   

A plena integração do aluno no meio escolar e o grau de envolvimento dos encarregados de 

educação são fatores essenciais para o sucesso educativo. A escola deve, por isso, ter um especial 

cuidado no acompanhamento de alunos que revelem comportamentos menos adequados que possam 

estar relacionados com esses aspetos. 

O professor, que desempenha o cargo de tutor, deve ser uma figura de referência para o aluno, 

acompanhando-o, preferencialmente, ao longo de um ciclo, de modo a potenciar o desenvolvimento de 

laços de afeto e respeito entre ambos. Em conformidade com a problemática diagnosticada, o tutor 
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acompanha os alunos na resolução de problemas relacionados com a sua vida escolar, promovendo o 

envolvimento dos pais/encarregados de educação. 

 

 

6.5  Educação para a Saúde  

A Educação para a Saúde e Educação Sexual em Meio Escolar tem como finalidade promover o 

conhecimento, as atitudes e valores que permitam a consciencialização dos jovens para importância do 

seu bem-estar físico, social e mental. 

A promoção da saúde em meio escolar faz-se através do desenvolvimento de atividades e 

projetos associados à prevenção e controlo de comportamentos de risco. A adoção de estilos e hábitos 

de vida saudáveis passa pela valorização de boas práticas e pela implementação de projetos que 

apontam para a promoção de estilos de vida saudáveis e integram, entre outras, as quatro áreas 

fundamentais, preconizadas: educação alimentar e atividade física; prevenção do consumo de 

substâncias psicoativas; doenças e infeções sexualmente transmissíveis, com relevância para a 

prevenção da SIDA e prevenção da violência em meio escolar. 

Os Projetos de Educação Sexual de Turma do agrupamento devem ser adequados à maturidade e 

nível etário dos alunos e visar a melhoria do relacionamento afetivo entre os jovens. 

No que respeita a Educação Alimentar, o Agrupamento tem, ainda, como objetivo promover nos 

alunos e nas famílias a adoção de uma alimentação saudável e equilibrada, sem negligenciar os aspetos 

socioculturais. Neste âmbito, no 1º ciclo, o Agrupamento implementa, em parceria com a Câmara 

Municipal de Setúbal, o Regime da Fruta Escolar e, paralelamente, em parceria com o Agrupamento dos 

Centros de Saúde de Setúbal, desenvolve nas escolas outros projetos afins. 

 

 

6.6  Atividades de Enriquecimento Curricular  

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), dirigidas aos alunos do 1º ciclo, podem 

contemplar o Ensino do Inglês, Expressão Musical, Atividade Física e Desportiva, Animação do Livro e 

Leitura e Apoio ao Estudo. Esta oferta educativa contribui para o enriquecimento do currículo, 

proporcionando a todas as crianças o acesso a outras áreas do saber. 

O desenvolvimento da articulação horizontal e vertical pretende garantir um funcionamento 

integrado das AEC, consubstanciando-se na programação conjunta das atividades e na construção 

partilhada de instrumentos e materiais. 

 

 

6.7  Componente de Apoio à Família  

A oferta alargada da Componente de Apoio à Família (CAF) permite aos pais a compatibilização 

da vida profissional com os horários escolares dos seus educandos. 

No pré-escolar, a CAF resulta de uma parceria entre o agrupamento e autarquia e compreende o 

serviço de refeição, acolhimento antes da atividade letiva e o prolongamento após esta atividade. Este 

serviço desempenha um papel importante no desenvolvimento das crianças, proporcionando situações 

de aprendizagem, de partilha e de socialização através da realização de atividades lúdicas. 

A realização de um protocolo tripartido entre a direção, a autarquia e a associação de pais e 

encarregados de educação da EB da Brejoeira permite a oferta de CAF a alunos do 1º ciclo. 

 

 

6.8  Clubes e projetos   

A dinamização de clubes visa a melhoria dos resultados escolares e dos resultados sociais, 

assumindo-se como espaços complementares das aprendizagens formais. Neste sentido, o envolvimento 
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dos alunos em clubes temáticos ou projetos de natureza diversa deve promover o conhecimento e, 

simultaneamente, o desenvolvimento de valores associados à igualdade, à tolerância, ao 

multiculturalismo e à preservação do meio ambiente.  

 

Desta forma pretende-se: 

¶ Divulgar e valorizar as atividades realizadas no agrupamento; 

¶ Contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais e sociais; 

¶ Contribuir para o desenvolvimento de competências ecológicas; 

¶ Promover estilos de vida saudáveis; 

¶ Promover uma leitura estética do mundo. 

Anualmente, em Conselho Pedagógico, em função da avaliação e das prioridades pedagógicas, 

poderá ser decidida a manutenção de clubes e projetos ou a constituição de outros. 

 

7.  Redes, parcerias e protocolos  

O entendimento de que o trabalho em rede permite responder a uma diversidade de desafios 

que hoje se colocam às escolas justifica a renovação e o desenvolvimento de parcerias com entidades 

da comunidade, assumindo natural relevo o trabalho desenvolvido com a autarquia, associações de pais 

e encarregados de educação e entidades locais. 

O estabelecimento de colaborações intencionais e planeadas, com benefícios para todos os 

intervenientes, potenciam um verdadeiro compromisso cívico.  

 

ENTIDADES CONTRIBUTOS 

Agência Energia e 
Ambiente da Arrábida 

(ENA) 
¶ Promoção de práticas ecológicas na comunidade educativa. 

Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE) 

Agrupamento de Centros 
de Saúde de Setúbal 

¶ Dinamização de projetos promotores de estilos de vida 
saudáveis. 

Associação de Pais e 
Amigos do Cidadão Com 

Deficiência Mental 
(APPACDM) 

¶ Apoio técnico a crianças e jovens com necessidades 
educativas especiais de carácter permanente. 

Associações de Pais e 
Encarregados de educação 

¶ Colaboração em projetos e atividades do agrupamento. 

Câmara Municipal de 
Setúbal 

¶ Apoio a projetos do agrupamento. 

¶ Programa da Fruta Escolar. 

¶ Apetrechamento e manutenção dos equipamentos escolares 
no pré-escolar e 1º Ciclo. 

¶ Transporte escolar e auxílios económicos relativos ao pré-
escolar e ao 1º Ciclo. 
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CCDBA / União e Progresso 
/ Juventude Azeitonense e 

Sociedade Filarmónica 
Perpétua Azeitonense 

¶ Colaboração na realização de atividades do agrupamento. 

Centro de Formação de 
Professores Ordem de 

Santiago 
¶ Realização de formação para docentes e não docentes. 

Cercizimbra 
¶ Promoção de estágios para alunos com necessidades 

educativas especiais. 

Escola Segura 
¶ Apoio na área da vigilância e prevenção do abandono escolar. 

¶ Realização de sessões de esclarecimento junto dos alunos. 

Escola Superior de 
Educação de Setúbal (ESE) 

¶ Apoio à formação contínua de docentes. 

¶ O agrupamento assegura estágios a futuros docentes. 

Juntas de Freguesia ¶ Apoio à realização de atividades do agrupamento. 

¶ Apoio logístico ao funcionamento das escolas. 

Meninos d’Oiro 
¶ Colaboração nas atividades direcionadas para os alunos com 

problemas comportamentais. 

Rede das Bibliotecas 
Escolares 

¶ Apoio ao trabalho desenvolvido pelas Bibliotecas do 
Agrupamento. 
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8.  Metas quantificadas  

8.1  Resultados escolares 

 

Resultados das provas finais – Português e Matemática  

PROVA FINAL Referência  

Percentagem de alunos com classificações positivas  

2010/2011  
(ANO EM QUE FOI 

DETERMINADO O VALOR 
ESPERADO) 

2012/2013  Metas 2015/2016  

Português 
4ºAno 

Unidade Orgânica 88,90 59,51 

92,40 Média Nacional 87,00 53,00 

Valor Esperado 92,40 92,40 

Matemática 
4ºAno 

Unidade Orgânica 78,20 68,29 

82,90 Média Nacional 80,00 64,00 

Valor Esperado 82,90 82,90 

Português 
6ºAno 

Unidade Orgânica 80,00 68,53 

90,00 Média Nacional 83,00 57,41 

Valor Esperado 90,00 90,00 

Matemática 
6ºAno 

Unidade Orgânica 58,90 42,13 

71,60 Média Nacional 63,60 50,12 

Valor Esperado 71,60 71,60 

Português 
9ºAno 

Unidade Orgânica 62,70 52,80 

66,60 Média Nacional 57,90 49,56 

Valor Esperado 66,60 66,60 

Matemática 
9ºAno 

Unidade Orgânica 45,60 46,40 

51,10 Média Nacional 43,20 39,63 

Valor Esperado 51,10 51,10 

 

 

Resultados de provas finais - Português e Matemática  

Instrumento de Avaliação  

Valor médio percentual  

2010/2011  

(VALOR ESPERADO) 
2012/2013  Metas 2015/2016  

Prova final de Português – 4º ano --- 2,70 2,80 

Prova final de Matemática – 4º ano --- 3,06 3,16 

Prova final de Português – 6º ano --- 2,91 3,01 

Prova final de Matemática – 6º ano --- 2,47 2,57 

Prova final de Português – 9º ano 2,89 2,72 2,89 

Prova final de Matemática – 9º ano 2,66 2,51 2,66 

 



Agrupamento Vertical de Escolas de Azeitão 

 

 

Projeto Educativo 2013-2016 
16 

 

 

 

Sucesso no Pré-escolar  

Valor médio percentual  das áreas avaliadas 

2012/2013  Metas 2015/2016  

89,50 89,60 

 

Taxa de transição de ciclo  

CICLO Referência  

Percentagem de alunos que concluíram  

2010/2011  
(ANO EM QUE FOI 

DETERMINADO O VALOR 
ESPERADO) 

2012/2013  Metas 2015/2016  

1º ciclo 

Unidade Orgânica 98,30 97,14 

97,70 Média Nacional 96,30  

Valor Esperado 97,70 97,70 

2º ciclo 

Unidade Orgânica 95,70 87,60 94,10 

Média Nacional 92,50  

Valor Esperado 94,10 94,10 

3º ciclo 

Unidade Orgânica 88,60 84,10 88,80 

Média Nacional 86,20  

Valor Esperado 88,80 88,80 

 

Resultados por nível de escolaridade  

Ano / Modalidade  2012/2013  
Metas 

2015/2016  

1º ano 100,00 100,00 

2º ano 97,87 97,97 

3º ano 98,15 98,25 

4º ano 97,14 97,24 

5º ano 89,80 89,90 

6º ano 87,60 87,70 

7º ano 80,20 80,30 

8º ano 82,90 83,00 

9º ano 84,10 84,20 

EFA --- Superior a 80% 
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Taxa de sucesso no 1º ciclo – Português e Matemática  

Área disciplinar  2012/2013  Metas 2015/2016  

Português 96,01 96,11 

Matemática 96,29 96,39 

 

Taxa de sucesso no 2º ciclo  

Disciplinas  2012/2013  Metas 2015/2016  

Português 87,73 87,83 

Inglês 84,83 84,93 

Ciências Naturais 92,00 92,10 

Matemática 80,05 80,15 

História e Geografia de Portugal 91,47 91,57 

Educação Física 98,94 99,04 

Educação Visual 96,54 96,64 

Educação Tecnológica 97,07 97,17 

Educação Musical 91,76 91,86 

Educação em Cidadania 95,74 95,84 

Educação Moral Religiosa Católica 98,86 98,96 

 

Taxa de sucesso no 3º ciclo  

Disciplinas  2012/2013  Metas 2015/2016  

Português 81,07 81,17 

Inglês 86,09 86,19 

Francês 81,04 81,14 

História 82,34 82,44 

Geografia 84,13 84,23 

Matemática 67,65 67,75 

Ciências Naturais 88,69 88,79 

Físico-química 74,01 74,11 

Educação Visual 98,21 98,31 

Oficina de Artes 98,33 98,43 

Educação Física 99,21 99,31 

Tecnologias Informação e Comunicação 98,20 98,30 

Educação em Cidadania 98,40 98,50 

Educação Moral Religiosa Católica 100,00 100,00 
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Taxa de Sucesso na Educação Especial 

Ciclo 2012/2013  Metas 2015/2016  

1º ciclo 100,00 Cada aluno com Programa Educativo 

Individual apoiado diretamente 

pelos docentes da Educação 

Especial deverá, anualmente, 

atingir 50% dos objetivos definidos. 

2º ciclo 86,67 

3º ciclo 100,00 
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Qualidade do sucesso na transição de ano  

Ano de 
escolaridade  

1º ANO 
(nº de alunos)  

2º ANO 
(nº de alunos)  

3º ANO 
(nº de alunos)  

4º ANO 
(nº de 
alunos)  

5º ANO 
(nº de alunos)  

6º ANO 
(nº de 
alunos)  

7º ANO 
(nº de alunos)  

8º ANO 
(nº de alunos)  

9º ANO 
(nº de 
alunos)  
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Metas 
2015/201 6 

4 1 1 1 0 0 1 0 0 2 1 14 1 0 23 7 17 13 2 34 1 0 21 2 
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8.2  Resultados sociais 

 

8.2.1  (In)disciplina  

 

Resultados sociais - Cumprimento das regras e disciplina  

Procedimentos disciplinares  2012/2013  
Metas 

2015/2016  

Nº 

ocorrências 
Faltas disciplinares 484 

Reduzir em 1% 

as medidas 

disciplinares Nº alunos 

Processos disciplinares 22 

Medidas 

corretivas 

Atividades de 

integração na escola 22 

Mudança de turma 

Medidas 

disciplinares 

sancionatórias 

Repreensão registada 

55 

Suspensão até 10 dias 

Transferência de 

escola 

Condicionamento no 

acesso a espaços e 

equipamentos 

 

 

8.2.2  Abandono escolar  

 

Taxa de Abandono Escolar  

Idades 2012/2013  
Metas 

2015/2016  

aos 14 anos 0,00 

0,00 aos 15 anos 0,00 

aos 16 anos 0,05 
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9.  Plano de ação 

 

Domínio de intervenção  

EDUCAR EM CIDADANIA 

 

1.  Resultados Escolares 

OBJETIVOS 

¶ Alcançar os resultados esperados de acordo com o contexto do agrupamento. 

¶ Melhorar os índices de sucesso, nomeadamente, nas disciplinas de Físico-Química e, no 2º ciclo, Inglês. 

¶ Diminuir a percentagem de alunos que transita com aproveitamento inferior a três em Português. 

¶ Diminuir a percentagem de alunos que transita com aproveitamento inferior a três em Matemática. 

¶ Diminuir a diferença entre os resultados da avaliação interna e os da avaliação externa. 

¶ Consolidar a articulação curricular entre os três ciclos do ensino básico. 

MEDIDAS 

¶ Elaboração e monitorização de Planos de Ação de Departamento orientados para a melhoria dos resultados escolares. 

¶ Ações de valorização do sucesso dos alunos. 

¶ Implementação das diferentes medidas de apoio específicas nas turmas que apresentem maiores níveis de insucesso. 
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¶ Elaboração de propostas de apoio pedagógico com objetivos/ conteúdos e calendarização. 

¶ Acompanhamento extraordinário para os alunos em Português e Matemática entre o final do ano letivo e as provas finais/exames. 

¶ Informação regular aos alunos e encarregados de educação sobre as evoluções/dificuldades no campo das aprendizagens. 

¶ Supervisão pedagógica.  

¶ Consolidação das práticas de autorregulação. 

¶ Valorização da Biblioteca Escolar, enquanto elemento potenciador das aprendizagens. 

¶ Elaboração do plano de formação, tendo em conta as necessidades diagnosticadas. 

¶ Rentabilização das TIC enquanto instrumento de aprendizagem. 

¶ Planificação anual baseada no documento de articulação curricular, elaborado pelo Conselho Pedagógico. 

¶ Plano Anual de Atividades subordinado a um tema que promova a interdisciplinaridade no Pré, 1º, 2º e 3º ciclos. 

¶ Realização de reuniões de trabalho entre docentes de diferentes conselhos curriculares e diferentes ciclos, a fim de assegurar a articulação 

curricular e pedagógica. 

¶ Elaboração conjunta dos instrumentos de avaliação em Conselho Curricular. 

¶ Desenvolvimento de atividades práticas/experimentais nos diferentes ciclos. 
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2.  Resultados Sociais 

OBJETIVOS 

¶ Evitar o abandono escolar. 

¶ Incentivar a participação na vida da escola e assunção de responsabilidades. 

¶ Valorizar comportamentos cívicos. 

¶ Reduzir o incumprimento das regras definidas no Regulamento Interno. 

¶ Promover o envolvimento parental na vida das escolas. 

¶ Desenvolver parcerias com a comunidade educativa. 

¶ Investir no desenvolvimento de uma relação formativa com os espaços. 

MEDIDAS 

¶ Otimização do tempo de permanência das turmas na escola. 

¶ Articulação com a CPCJ, IRS, Tribunal de Menores e Gabinete de Apoio à Família. 

¶ Orientação, encaminhamento e acompanhamento do aluno para outras ofertas educativas ou instituições do sistema educativo. 

¶ Apoio à transição para a vida ativa dos alunos com currículo específico. 

¶ Continuação do Programa de tutorias. 

¶ Desenvolvimento de uma estrutura que permita prevenir e remediar atitudes e comportamentos inadequados. 

¶ Dinamização de projetos/atividades que valorizem as relações entre a escola e a comunidade. 
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¶ Implementação de projetos no domínio da educação para a saúde e da solidariedade nos diferentes ciclos de ensino. 

¶ Dinamização dos clubes já existentes e/ou criação de outros. 

¶ Implementação de projetos e realização de eventos em parceria com pais e encarregados de educação. 

¶ Apoio à constituição da associação de pais e encarregados de educação do agrupamento ou de estrutura equivalente. 

¶ Dinamização de projetos que promovam a sensibilização para a importância de um desenvolvimento sustentável. 

¶ Melhoramento de equipamentos e espaços escolares. 

¶ Realização de atividades que envolvam a comunidade educativa na valorização dos espaços escolares. 
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10.  Instrumentos operacionalizadores  

10.1  Regulamento interno  

Documento que define o regime de funcionamento do agrupamento, de cada um dos seus 

órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços administrativos, 

técnicos e técnico -pedagógicos, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade 

escolar. 

 

10.2  Projeto curricular de agrupamento  

Documento que, tendo como base o Currículo Nacional, operacionaliza os princípios expressos 

no Projeto Educativo, visando a melhoria dos resultados escolares e sociais. 

 

10.3  Plano anual de atividades  

Documento de planeamento, que define, em função do projeto educativo, os objetivos, as 

formas de organização e de programação das atividades e que procede à identificação dos recursos 

necessários à sua execução. 

 

11.  Monitorização e avaliação do Projeto Educativo  

O acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo compete ao conselho geral do 

agrupamento, de acordo com o decreto-lei nº 75/2008 de 22 de abril, “ (…) acompanhar e avaliar a 

sua execução.” Para dar cumprimento a esta competência, este órgão acede a toda a informação e 

documentos disponíveis, ou a requerer aos outros órgãos e estruturas, e emite as recomendações 

que tiver como necessárias e adequadas.  

A avaliação tem como finalidades: regular, informar e melhorar. Nesta dinâmica, o conselho 

geral constitui uma equipa de acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo que integra os 

representantes da comunidade educativa, pretendendo-se com a diversidade destes olhares tornar 

a avaliação mais eficiente e produtiva.  

Esta equipa tem como atribuições:  

¶ Criar os instrumentos vários, simples e precisos, que permitam a recolha de informação 

necessária, de forma ágil e regular; 

¶ Coligir a informação produzida nestes instrumentos e nos utilizados pelos demais órgãos e 

estruturas e que respondem aos indicadores fixados; 

¶ Reunir os elementos necessários para a verificação dos objetivos e finalidades a alcançar; 

¶ Fazer recomendações aos outros órgãos e estruturas, visando a correção, consolidação ou 

otimização de práticas e recursos; 

¶ Elaborar os relatórios de avaliação intermédia onde se expressa o nível de concretização dos 

objetivos definidos e a avaliação da sua organização e gestão, no que concerne os resultados 

dos alunos e prestação do serviço educativo; 

¶ Elaborar um relatório de avaliação final, no último ano de vigência do Projeto Educativo; 

Os relatórios têm uma periodicidade anual e são apreciados e aprovados em plenário do 

conselho geral. 

A informação dos dados recolhidos é divulgada à comunidade educativa através da página do 

agrupamento e nas reuniões dos diferentes órgãos e estruturas do agrupamento. 
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12.  Divulgação do Projeto  

O Projeto Educativo será divulgado à Comunidade Educativa na página eletrónica do 

agrupamento, nas Bibliotecas Escolares e em cada um dos estabelecimentos de ensino. 

A divulgação aos alunos, pais e encarregados de educação será reforçada pelos Educadores e 

Professores Titulares de Turma, Diretores de Turma e Mediadores dos Cursos de Educação e 

Formação de Adultos. 

 

 

13.  Revisão do Projeto  

O Projeto Educativo poderá ser reformulado se a sua avaliação o justificar. 

 

 

14.  Parecer e aprovação  

 

 
 


